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Resumo

ano de 2013 na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul em Campo Grande. O NEL foi pensado e conce-

a ausência de um projeto, nesta Universidade, voltado para uma demanda social crescente por cursos de 

pesquisa, no âmbito dos projetos desenvolvidos no curso de Letras da UEMS de Campo Grande. Na Intro-

-
mentos futuros do projeto.

Palavras-chave: Curso de Letras. Extensão Universitária. Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas. 

Abstract

-

-
-

developments of the project.
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Introdução: histórico e funcionamento
A ideia de criar um projeto de extensão que ofere-
cesse cursos de línguas estrangeiras à comunidade 
externa e interna da Universidade Estadual de Mato 
Grosso do Sul (doravante, UEMS) teve início no ano 

de Campo Grande. Antes mesmo de sua entrada na 
-

periência no ensino e aprendizagem de línguas es-

-
-

formal (cursos pagos). 

-

-
tatou-se que o curso de Letras da UEMS de Campo 
Grande não possuía um projeto voltado para uma 
demanda social crescente por cursos de línguas 

-

projeto também visava a contribuir para o papel 
de protagonismo da UEMS no que se refere à pro-

no âmbito dos projetos desenvolvidos no curso de 
Letras da UEMS de Campo Grande . 

-
cleo de Ensino de Línguas” foi cadastrado na Pró-Reito-
ria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários (PRO-
EC) da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul. 

para seu desenvolvimento e expansão. Com efeito, 
seu início remonta à época em que a UEMS de Campo 

-
-

tabelecimento de ensino no Bairro Maria Aparecida 
Pedrossian. Tendo se instalado em Campo Grande em 

projeto, a UEMS era, até então, pouco conhecida da 
comunidade externa, o que explica a baixa procura 
pelos cursos em seus anos iniciais, de 2013 a 2015, 

-

de localidade (distante do centro, em um bairro resi-

condicionado em somente uma sala de aula), ilumi-

Em agosto de 2015, a nova sede da UEMS em Cam-
po Grande foi inaugurada, oferecendo excelentes 

-
táveis, o que contribuiu sobremaneira para o bom 
andamento dos cursos e a expansão do projeto: sa-

branco, biblioteca, áreas de convivência, sala de pro-
fessores, equipamentos, entre outros.

As primeiras turmas funcionavam nos horários vagos 
-

-

-
tras atuaram como ministrantes, sendo alguns deles, 
também, colaboradores .

Agradecemos à Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Comunitários (PROEC) da Universidade Estadual de 

Com efeito, são numerosos os projetos em andamento no curso de Letras de Campo Grande, sendo a maioria 
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Funcionamento do projeto NEL
O funcionamento do NEL está em conformidade com 

I - -
mandas sociais, econômicas, tecnológicas, 

-
mento da comunidade universitária com inte-
resses e necessidades da sociedade;
II - estabelecer mecanismo de integração en-

-
co

relação uni-
versidade-professor-aluno-sociedade passe 

IV - possibilitar aos alunos -

;
-

ada para o fortalecimento do aprendizado, da 

VI -  

VII - desenvolver ou apoiar as propostas de 

desenvolvimento 
, nacional e internacional;

públicas

-
respeito à diver-

sidade 
X - fortalecer e ampliar as -
rias com órgãos públicos e empresas privadas 
bem como o desenvolvimento de projetos in-

de extensão e o fortalecimento das Unidades 

Universitárias, promovendo o acesso da pro-
 

e nacional;
XII - ampliar e consolidar as ações da assistên-

;
XIII - 
a produção acadêmica da UEMS à sociedade;
XIV - ampliar, consolidar e fortalecer as ações 
culturais

-
diálogo en-

tre a universidade e a sociedade.
(RESOLUÇÃO CEPE-UEMS Nº 1.645, 2016, p. 2, 
nossos grifos).

regional, são oferecidos cursos de inglês, espanhol, 

os conteúdos trabalhados nos cursos de Letras: 
Licenciatura Português-Inglês, Licenciatura Portu-
guês-Espanhol e Bacharelado em Letras, em cujos 
projetos pedagógicos estão alocadas as disciplinas 
de Língua Inglesa I, II, III, IV; Língua Espanhola I, II, 

este não constar do projeto pedagógico dos cursos 

no NEL foi desde sempre considerada indispensável, 

e das culturas dos povos de língua francesa (francó-

que pode ser amplamente constatado em projetos 
de extensão universitária locais e nacionais, da rede 
pública ou privada de ensino superior, que oferecem 

na área de Língua e Literatura Francesa pela USP, 

aprendizagem do francês   no NEL.
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Os cursos oferecidos possuem carga horária de 
45h, distribuídas em 3 horas semanais, podendo 
ser 1,5h em duas aulas por semana, ou 3h em 
uma aula por semana. Os cursos de língua estran-
geira obedecem a uma progressão de nível (1, 2, 
3, etc.), em conformidade com os parâmetros do 
Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas (QECR), que será abordado adiante. Ape-

único. 

No que diz respeito ao público, os cursos do NEL são 
abertos à comunidade externa. Para arcar com os 

almoxarifado, equipamentos, entre outros) e paga-

  cujo 

-

oferecer cursos de qualidade a um baixo custo. 

estudantes em idade escolar, estudantes em fase 
-

-
-
-

sionais liberais (advogado, comerciante, contador, 

Outro público fortemente atraído pelo projeto é 
composto pelos acadêmicos e servidores da UEMS. 

-

atraídos pela facilidade de realizarem um curso de 

Cênicas, Turismo e Medicina. O público interno da 
-

tas por turma .

-

-

Mato Grosso do Sul (FAPEMS). Esta parceria con-

recursos.

estas são realizadas voluntariamente por veículos de 

Mato Grosso do Sul. Além disso, o NEL possui um 

-

equipe do NEL é formada por um(a) professor(a) 
coordenador(a), colaboradores e ministrantes. To-

 
-

ou de Mestrado Acadêmico do curso de Letras da 

dentre os quais recém-graduado(a)s do curso de 
Letras da UEMS de Campo Grande e graduado(a)

monitor ou pró-labore para o ministrante”.

a alta taxa de evasão desse público levou a equipe de colaboradores a rever o critério da gratuidade, amparados pelo 

 
progressivamente, dos currículos escolares de ensino superior, um fenômeno mundial. No NEL, os acadêmicos de Letras 

desta língua para o conhecimento aprofundado das estruturas de suas línguas derivadas.
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10

e bolsistas PIBEX.

Os procedimentos pedagógicos compreendem: a 

pedagógicos elaborados pelos ministrantes, a con-
-
-

gica ou cultural, estritamente reservados aos cursos 
do NEL.

11 estão relaciona-

-

-
-

trole de turmas, arquivamento de dados do aluno, 

-
-

-

dentre outros dados12.

Pressupostos teóricos dos cursos de extensão do NEL
O projeto de extensão “Núcleo de Ensino de Línguas 
(NEL)” encontra respaldo teórico em dois principais 

-
tre si. O primeiro deles diz respeito a uma das fun-

tomadores de decisão atuantes na sociedade, por 
-

nhecimento, para além dos muros da universidade. 

-

Em consonância com esse ponto de vista, os Parâ-
metros Curriculares Nacionais (PCN, 1998) preconi-
zam, por exemplo, que o domínio da linguagem e o 

é pela linguagem que “os homens e as mulheres se 

-

processo envolve, para além da aprendizagem es-

e modernos (inglês, espanhol, francês e português), 

-
tacando-se, desse modo, a necessidade de comuni-

no interior do mundo globalizado. Para o sociólogo 

torna-se, nesse cenário, uma “ferramenta de tole-
rância” (WOLTON, 2010, p. 16), pois, após a globa-

-

Francês, conforme mencionado anteriormente.
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modernas. O autor explica que, de modo contradi-
-

cultura, ou ainda, um apagamento da diversidade 
-

patrimônio, à religião e, evidentemente, às línguas. 

Dentro dessa linha de pensamento, segundo a qual 

-
culturais permitem repensar a alteridade cultural e 

-
liana Maddalena de Carlo, como “uma resposta possí-

-
turais” (DE CARLO, 1998, p. 40). A autora lembra que 
a abordagem intercultural nasce da exigência de inte-
grar grupos minoritários, para se tornar, em seguida, 

-
ciedades pluriétnicas, antes de migrar para a proble-

A abordagem intercultural surge, no projeto de ex-
tensão NEL, como um argumento de peso para a 

democracia. Com efeito, essa linha teórica estabele-

é, da cultura estrangeira. Segundo De Carlo:

por um lado, a fazer com que os alunos supor-
-

do; por outro lado, ela deveria conduzi-los a 
generalizar as experiências de contato com a 
cultura estrangeira, sem, contudo, cair na ar-

45).

Em suma, como diz essa autora, as línguas estrangei-

(DE CARLO, 1998, p. 7). Soma-me a isso o aspecto 
fundamental das línguas como meio de acesso a 

sociedade, papel este que cabe em primeiro lugar à 
universidade.

Como consequência natural, esses dois eixos de re-
-

da pelo Núcleo de Ensino de Línguas: os parâmetros 
do Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas (doravante, QECR).

O Quadro Europeu Comum de Referência para as 
Línguas (QECR)
O Quadro Europeu Comum de Referência (QECR) é 

da Europa), criado no intuito de fornecer uma base 

na Europa: programas de línguas, linhas de orien-

detalhadamente aquilo que os estudantes de uma 
língua-alvo precisam aprender para serem capazes 
de comunicarem-se nessa língua, e quais os saberes 
e capacidades que têm de desenvolver para serem 

-
-

os para cada um dos níveis descritos.

comum para o ensino de línguas vivas, insiste-se na 
-

de normas e condutas a serem seguidas em sala de 
aula, não é esse o propósito e nem o conteúdo do 

propostos pelo QECR.

-
trangeira como um “ator social” que interage com 

-

-

divididas:

Competências: conjunto dos conheci-
-
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As competências gerais: são aquelas 

-
-

às habilidades técnicas e ao aprendizado.

língua: aquelas que permitem a um indivíduo 
agir mobilizando saberes estritamente linguís-

-

etc.

com ensino de línguas, desenvolvimento de cursos 

como um parâmetro para o processo de ensino e 
aprendizagem.

Com o amplo desenvolvimento e oferta de cursos 
de línguas, foi necessário estabelecer critérios para 
os níveis de competência do usuário de uma língua. 
Essa é uma tarefa árdua que o QECR elaborou dentro 
de um conjunto de pesquisas, envolvendo contexto, 

-

-
cia de uma língua-alvo em Iniciante, Intermediário e 

se realiza desde o início do aprendizado.

A seguir, transcrevemos os níveis comuns de refe-
rência elaborados pelo QECR:

Elementar (A) dividido em:

A1 (Iniciação) -

assim como enunciados muito simples, que vi-
-

segue apresentar a si mesmo, dizer onde vive 
e objetos que possui. Comunica-se de modo 
simples.

A2 (Elementar) -

relacionadas com áreas de prioridade imedia-
ta; capaz de se comunicar em tarefas simples 

familiares e habituais. Pode descrever de ma-
-

sional), o meio onde vive e referir assuntos re-
lacionados com necessidades imediatas.

Independente (B) dividido em:

B1 (Limiar)

linguagem clara de assuntos que lhe são fami-
liares (temas abordados no trabalho, na escola 

produzir um discurso simples e coerente sobre 
assuntos que lhe são familiares ou de interes-
se pessoal. Consegue descrever experiências e 

-

B2 (Vantagem) -
ender as ideias principais em textos complexos 
sobre assuntos concretos e abstratos, incluin-

-

grau de espontaneidade e à vontade com fa-

e detalhado sobre uma grande variedade de 
temas e explicar um ponto de vista sobre um 
tema atual, expondo as vantagens e os incon-
venientes de várias possibilidades.

 dividido em:

C1 (Autonomia) -
ender um vasto número de textos longos e 

complexos, de forma clara e bem estruturada, 
demonstrando o domínio de mecanismos de 

-
curso.
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C2 (Mestria) -

recolhidas em diversas fontes orais e escri-
tas, reconstruindo argumentos e fatos de um 

-
-

Seguindo no texto do QECR, na versão portuguesa, 

Muitas são as formas através das quais as lín-
guas modernas são normalmente aprendidas 
e ensinadas. Durante muitos anos, o Conse-
lho da Europa promoveu uma abordagem 

-
dentes. (CONSELHO DA EUROPA, 2001, p. 200).

Nas abordagens gerais, o QECR pergunta qual é a 
forma esperada para se aprender uma língua es-

músicas, textos escritos em jornais, revistas e simila-
res, programas de computador ou CD-ROM...); pela 

na língua estrangeira, cuidadosamente seleciona-
-
-

construídas em língua estrangeira?; de forma auto-

-
ridas, progressivamente reduzindo o uso da língua-

falados e escritos e aumentando a componente de 

-

devem ser (ou espera-se que sejam) gastas: em ex-
-

-
po?; no trabalho individual?

Os professores acabam sendo modelos de conduta 
que os estudantes poderão seguir no uso da língua 

sendo, qual importância dão: às suas capacidades 
para ensinar?; às suas capacidades de gestão da sala 
de aula?; à sua capacidade de fazer pesquisa e de re-

à sua compreensão e à sua capacidade de lidar com 

capacidade para ensinar aspectos socioculturais?; às 

conhecimento e à sua capacidade para desenvolver 
-

ra?; sua capacidade para individualizar o ensino em 
-

cidades?; qual é a melhor maneira para desenvolver 
as qualidades e capacidades mais relevantes?

Além disso, durante o trabalho de grupo ou de pares, 
o professor deverá: apenas supervisionar e manter 

-
balho?; estar disponível para o trabalho individual?; 
adotar o papel de facilitador e de supervisor, acei-

estudantes para além de controlar e de aconselhar?

exemplo a ser seguido pelos aprendizes em sua tra-
-
-

dade pessoal do ensino, aceitando novas propostas 
ou ainda desenvolvendo novos meios, pode gerar 

línguas. 

Assim, o professor de línguas vivas tem, hoje, a tare-
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-
-

QECR. O uso da língua é diferente a cada contexto 

aeroporto, o professor é o intermediário entre os 

dessa língua.

Resultados

extensão NEL para a comunidade externa e interna 
-
-

efetuado.

-
tes resultados13: em 2013, foram oferecidas 16 tur-
mas; em 2014, 23 turmas; em 2015, 20 turmas; em 
2016, 30 turmas. Avalia-se, no período analisado, um 
crescimento do número de turmas de 2013 a 2014, 

-
cimo em 2015; e um novo crescimento em 2016. A 

-
mente, com número reduzido de alunos por turma, 

14. Em con-

UEMS para a nova sede, a procura pelos cursos foi 
15. 

No tocante ao número de inscritos, relacionamos, 

2013 a 2016, em dois períodos: a tabela 1 corres-

-
des), e a tabela 2 se refere aos cursos ministrados 
na nova sede (Av. Dom Antônio Barbosa, MS-080). 

Designamos “pagantes” os alunos pertencentes 
à comunidade externa à UEMS; e “não pagantes” 
os alunos pertencentes à comunidade interna da 
UEMS (acadêmicos e servidores), que, conforme 

cursos até 2016.

Um tratamento desses dados permite comparar o 

-

va-se que o crescimento foi quase 5 vezes maior. A 
-

só, o número de alunos pagantes do 2º semestre de 

de alunos do ano de 2013 (58), comunidade externa 

2º semestres de 2015, o número de inscritos pagan-
tes mais do que duplica: de 22 (1º semestre) para 59 
alunos (2º semestre). 

impacto direto sobre os inscritos provenientes da 

adiantar que, apenas no primeiro semestre, 20 turmas encontram-se abertas.
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Assim, de 2013 a 2016, a procura por cursos entre 
pessoas da comunidade externa à UEMS foi crescen-

O número de alunos da comunidade interna tam-

fato de o projeto ser recente, e ter sido familiarizado 
aos poucos entre os acadêmicos e servidores da Ins-

-
nistrantes dos cursos, estes se dividem em: profes-

-
tam-se a estas categorias os ministrantes externos, 
sendo a maioria professores de língua francesa17, 
sem vínculo com a Universidade. Todos esses dados 
aparecem na tabela a seguir:

-

sores e alunos da UEMS diretamente envolvidos e 

produzido internamente, por meio de projetos de-
senvolvidos no curso de Letras em Campo Grande, 
em nível de ensino, pesquisa e extensão, como é o 
caso do NEL. Esses dados revelam, ainda, o alcance 
que pode ter um projeto de extensão, ao envolver 

mestrandos, recém-graduados e professores exter-
-
-

a desenvolverem suas próprias pesquisas.

No período analisado, o NEL recebeu três bolsas de 

Extensão (PIBEX), concedidas a graduandos do cur-
so de Letras Licenciatura Português-Inglês, sendo 2 
acadêmicos ministrantes de língua inglesa, e 1 aca-

-

No que se refere aos produtos gerados pelo projeto 

analisado, destacamos quatro categorias: publica-
-

-
guintes:  

jovem pesquisador em ciências da linguagem”. 
IV Encontro de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(EPEX). Anais do IV EPEX. Dourados, 2013. (re-
sumo expandido em anais de evento)

-
cleo de ensino de línguas como laboratório de 

-

Extensão (EPEX). Anais do IV EPEX, Dourados, 
2013. (resumo expandido em anais de even-
tos)

a interface entre universidade e comunidade 
no projeto Núcleo de Ensino de Línguas (NEL)”. 
V Encontro de Pesquisa e Extensão. Anais do V 
Enepex, Dourados, v. 1. p. 1-6, 2014. (resumo 
expandido em anais de eventos)

CHAVES, A. S. “O Núcleo de Ensino de Línguas: 

universitário”. Revista Philologus, v. 1, p. 609-
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-
FIL), UEMS de Campo Grande, 2013 (Aline de Latre 
Soares, Adriana Lúcia Escobar Chaves de Barros, Ali-
ne Saddi Chaves); IV Encontro de Ensino Pesquisa e 
Extensão (EPEX), UEMS de Dourados, 2013 (Aline 
de Latre Soares, Aline Saddi Chaves); V Encontro 
de Ensino, Pesquisa e Extensão (ENEPEX), UEMS de 

Chaves). 

Ainda no período analisado, foram realizados 4 
eventos de natureza cultural: Festa da Música (3) e 

-
rial pedagógico, em todas as disciplinas: ementas, 

-
-

órica, etc.) e slides. Todos esses produtos estão do-
cumentados.

Discussão: desdobramentos futuros

Núcleo de Ensino de Línguas (NEL), atuante desde 
2013 no Curso de Letras da unidade universitária da 
UEMS em Campo Grande. Percorremos o histórico 

-

-

projeto junto à comunidade externa e interna.

e trabalho amplamente favoráveis ao funcionamen-

-
-

nidade acadêmica do curso de Letras (professores 
-

duandos), que encontra no NEL a oportunidade de 
-

as demandas sociais prementes. 

O potencial inovador do NEL também repercute em 
-

requisito parcial para o ingresso em programas de 

da UEMS (PROPP), este projeto propiciará um me-

-

-
bretudo, concorrem fortemente para protagonizar a 

do Estado de Mato Grosso do Sul, a exemplo do que 
já ocorre com inúmeros outros projetos em anda-
mento nas variadas áreas do saber.
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